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P roprielario e Direclor : P P. L € R M O D € F P. R 1 P. 

REDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO 

C. do Jogo da Pella, 6, 2.º 
LISBOA 

Offtclnae d'lmpreasiio e composição 

A LIBERA L 
R . de S . Paulo, 2 16 

- -Segunda-feira, 17 d'Agosto de 1908 OS NOS SOS 
4.ª SERIE 

Brindos somanaos 
Aos assi[llantos o annnnciantos 
2.500#000 

... ~ . 
~· --:;;y, 

ou 
1.2001000 

por um vintem ! 
Condições do Sorteio 

l ! - Vêr se n 'eetea numeroe 

e atá contido o numero da SORTE GRAN­
DE da LOTERIA PORTUGUEZA de 21 
d 'AGOSTO; se estiver, o possuidor d 'este 
jor nal tem direit a DECIMO 3358 para 
a L OTERIA PORTUGUEZA de 28 de 
A GOST O de 1908 

.. 

°'-·--- -

.. .. • 

eonsclhe1ro }\uguslo de easlilho 

l 

..... 

2.ª O posauidor do jornal premiado deve escrever -lhe o seu N OM E e MORADA e en· 
tregal·O n'esta redac ção ou envial-o em CARTA REGTSTADA, afim àe não hav er e x t r avio, 
até á VESPERA DA LOTERIA a que pertence o d ecim o sort~ado. 

3.ª Quando os decimos nã forem requisitados n o PRASO D 'UM M EZ, A CONTAR 
DA D A T A DA LOTERIA, ficam 11endo proprie dade d " A ZUL E J'OS". ~ 

4 .ª - A eate aorteio tcom direito apenas os A S SIG NANTES D'.ESTA R E DACÇAO, sen ­
do, p ortanto, ezcluidas todas as pessoas q u e comp rarem ou aseignarem o jorna l aos ncssos 
A gentes e D epoaitarios. 

• 
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ANACLETO DE OLIVEIRA .+++ 
' ,._ ME 1• :O CIRURG1ÂO <8> <3> 

Rua S . ·:icente 6 Gula, 22, 1.º 
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Ourivesaria e relojoaria 

Grande quantidade 
de artigos en1 estojos 
proprios para br indes, 
desde 1 '5000 réis, joias 
com brilhantes usados, 
ouro e prata a peso. 

Importação directa 
das fabricas. 

-
PREÇO FIXO 

R11 da Palma, 86. 881 90, 92 e'92·A 

* @ -
•:..x /'~ 1 ÇÃ o 

LOUÇA DAS CALDAS 

Arle deconnra 
Artigos para brinde• 

G-.A.. TO PB.E*J:'O 
R. de S Nicolau 
(E quina da R Jo C:ru~ifho) 

Lon~as-vid1'os-talhoros 
Quasi de graça 

Só NA C11S.~ DAS LOGyAS 
33, Rua da Palma, 35 

PEDRO CARLOS DIAS DE SOUSA 

JilLIO GO~IES FERREIRA & C.A 

Fornecedores do Cosa Real 
Si - RVA DA YICWORiA - se 

€Jtposiçâ.:> permantnle 

166 - RUA DO OURO - 170 

Insta.Ilações completas 
para agua gaz e electricidade 

Grande sortido de lustres 
em todos os generos 

SENHA 
DE 

€onsu1ta 

• 

As cartas doe conaolentes devem vir •co111• 

panhadaa da reapectlva SENHA DE CONSUL­
TA, e .. uarazer aos •egulntes requlaltoa: 

- •Nome de bat1smo; iniciaes dos 
sõbrcnõmes e apelidos'-

- •Anno, mês, dia e hora, se pos­
sivel fôr, do nasc1men~ . • 

- •Côr Ja péle, dos olhos, dos ca­
bêlos. • 

- e Altura aproximada, estado de 
ma~rêza ou de gordura, comprimen­
to exacto dos di:dos da mão esqt:êrda 
tomado do lado da palma da mão; s; 
os lab1os são hnos, delgados CJU gros­
sos, carn~dos, espessos;_ s_inaes ~a pé­
le, congen1tos ou adquiridos, cicatri­
zes. Dimensões nproximadas da testa 
fei tio do nariz. (l 1m retrato tirado d~ 
fren te e outro <le perfi l, seriam ex­
celente~ dados.)• 

- • Doenças anteriores á consulta. 
Saude dos paes. Se tem muita ou 
pouca for~a n1uscular e qual o esta­
do de sens1biltdade da péle.• 

- •Falando ainda dos cabêlos será 
born dizêr se ~50 n1acios ou asperos. 
As vetas que se divisam atravez dos 
rcgumenro~ são cheias e azuladas?. 

- E alei.:re, agitado, vivaz, incons­
tante, facil1ncnte trritavel, ?1 

- •,\ dora o prazêr em tOd'is as 
suas man1festaçõe, ? Quaes as distra­
ções que prefere ?• 

- Tem tcndencia para a violencias 
para o de~potismo? 

- E' cabeludo ou glabro? 
- Quaes os caracteres da marcha? 

Co,tu1na andar depréssa, de\·agar, a 
passo lar~o, a passo curto, com gra­
\'t<ladc, b doicando o côrpo ? 

1 
- Qual ~ a posicão habitual da 

mão quando caminha? Fechada, scmi­
abcrta, aberta? Tem por habito levar 
repetidamente a m:ío á fronte, aos 
olho'\, ü boca, ao nariz, ás orelhas? 

•Caminha de mãos nas costas, nas 
?.lg1be1ras? E~fréga-as muito? Cos­
tu1na lhes fazer estalar os ossos? Le· 
va repetidas vêzes a mão ao peito ? 

•Dorme com as mãos fechados, se­
mi·cerradas, abertas ? E' tremulo ?• 

- • H a fri.,an te contraste entre a 
côr dos cabêlos da cabeça, da barba 
e das sobrancêlhas ~> 

• Gosta de Rlõres, de fructos ? 
Q uaes os preferidos ?. 

Alem destes esclarecimentos, po­
derão os srs. consulentcs enviar-me 
qua~squer outros que julguem coo. 
ven1entes. L\ todos garanto o ma1 
ab\oluto segrêdo, a mais complets 
discrição. 

AS CAllTAS Dl:\'Ell SEll DlltlGll>AS 
A t SfA ltEIJACÇAO 
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propositada infau<ta m<•r· 
te de Trindade 
Coelho, cujas 
qualidade< de cn· 

racter, de intcligcnc1n 
e de sahêr o colocav:un 

num logar proeminente na sociedade 
ponugueza; acontecin1cnto ínc<pc1 a 
do que \'Ciu cnc!lêr d'espanto e de 
dôr profunda tõdos aquele< que 11 
nham a 'cntura de o conhccêr, fô<<c 
pes<oaln1ente, fô<se pêlos seus tra. 
balhos ou simplc,n1cntc pê:n 1ntc· 
gridnde da <ua a ln1a dian1an11na; d1 
zia me, ao vêr pa<sar o entt!1 ro do 
dc<d1toso jun<consulto, o 1neu a1nigo 
' f r1stiío !'ll 11 dureira: 

•
1á rcp11rou, amigo João J(c,ê, 

que C't raord1nario, con1plt.>\O e, prtn· 
c1pnl1ncn1e, gue pai ado~al .! o acto 
do <nicidio? P,11 ado\:i I, <in1, porque 
para qu1• u1n 111d1\'1<.luo se suicide e 
ncce,,:1110 ter, ao mê<ino ternpo, :i 
coragen1 dos que não tem corn~t!n1 
e po,<uir a falta de coragem dos que 
tc1n cor:igern. \ ' :ie um homen1 pela 
vida fóro, caminhando aos tropccóc~, 
escorregando aqui, caindo a lcm, le-

~ .. •rtt11ri.-id• Rt·l•rç-io 111-'l'fl '1\'irt \ 1 \r1i•t1ro.: \ l • .\(..:F.Rt>\ Ç.C.:R\\'~IRt>tJ. H\STO~ 
\du\1111111.-•lor X.\\'lf<.k 1) \ ~li.\'.\ l \lu if;rit•· Al,fRtrJO 't \S1"U \ e• FltN..\Sl)f) YADUA 
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e. do Jogo da }'e/la, 6, 2. o 

LISBOA 

Segunda-feir a 
17 DE AGOSTO DE 1908 

) t. 011ellf'tt c~ 111 d <-- •• •••a:••nt11ra 
l l'iligAmrnlO 11icle111nt••'º' 

SERIE DE 15 NU MERO$ 
t 1•bo.t o 11rot1nrH\4...... :JOO rt 
Coloni.i .. . . .. . . .. . . 400 • 
.\ cnbr .. nÇJ rtlo corrtlo e 101n1tnl1da 

df' (o rt1• . 
Mfironu d'u•prorit' ""P•IÍ!i• NUMERO AVULSO 20 REJS 

A liberal- R. de S. Paulo. 216 

vantando-•e acolá, e <ah ando·•e a 
Cll\tO do< rerÍ!IO', da~ CO\'a< da e'· 
1rad:i, do" lameiro5 e da<; cn\urra­
das, 1na<; 'e1np~e á cu<;H\ do propr 10 
e<for~o, po1 não ter quem lhe c\ten· 
da a 111:ío. 

'Jt'la i\) cara~ iff u~fres 

J. Si,,,ões 2Jias 

Ao cabn du1n certo n111ncro d'an· 
nos chega a n1cio ca1ninho, sustenta· 
do pcl:1 proprra coragen11 qu,d1d11dc 
que, 1nc1cê da prauca, dia a dia 'e 
foi ;ilirn111udo e robu•t~ccndo. 

E1' que na sua frente 'e abrc111 
du;1s \ 'CI êd,1<: un1:1, l.11 g.1, ,Jc p1'0 
1nacio e pl.1110, bordadn de llô e' que 
c111l."1ban1am o an1bicn1e; tu,(1) con­
\'id;1 a ~c~u1r por éb, por,111an10 a 
outra 'crpentei11 em serra abrupta e 
q11:1" a pru1no, t: •cn1cada de pon-

- -
teagudo~ calhau5 e tào e<;tre11a se 
offerece á vista que os cardo<, sihas 
e piteira<; que a laJeam, fatalmente 
de•pedacarão as carnes de quem né· 
la <e internar. 

E<colhe-se a pri1neira ma,, a en 
t rada, alguem nos diz : Paga·se para 
seguir este ca1ninho. - O preço ? -
A ' honra ! - E o viandontc <la en­
vergadura moral dos 'f rindadc Coe· 
lho' sorri nobre n1a~ 1r1~tcmente e, 
1·oltando atrai, entra de 1·01adamente 
110 can cirieho e<trcito onde se não 
paga para ca1ninh11r senão co1n pe· 
daco~ d' alma e de corpo que o~ car· 
dos con<er' am e1nqu:into o< cor\'os 
e abutres não <•ÍO .:han1aJo•, rnercc 
do cheiro a LOi<a apod•ecida. No al· 
10 da monri:nha e<HI o caminheiro, 
r<i10, cm sangue, n1as alti\'O e cora· 
'º'ºe 1 ê que a estrad:i <e al;1rga um 
pouco, o chão ..: niênos pcdrcgô<o e, 
aqui e acolá, urn ou outro tufo de 
1nadre-,ih·a odorifcra an1enisn o c.lh.ir 
e o olfato do desventurado. 

Pois bem, nê<sc n1on1ento, o ani­
n11i•o. o forte, o ahi,o, aquele que 
'C deixou oruc1ficar para não pagar 
a felicidade por u1n preço inf,1mante, 
que tc\'c a hon1bridadc de n;ío tran· 
"gir, perde a cor:;gc1n no 1no1ncnto 
cn1 que tudo lhe rnost ra que a de' 1,1 
toniticar e acha a coragem ncces~a· 
ria para de"'ertar ... Que estranho, 
ínexplica\·cl, complexo e paradoxa 1 é 
o acto do <uicidio. 

Pobre ·rrindade (:oclho ! 
Ao 1ne<mo tc1npo heroc na pugna 

e desertor das fileiras. 
~in1ultaneamenta anirnõso e co· 

bardc, altl\'O e sub1nis,o, titan e pi­
g1ncu. 

Que paradoxal co1<a é o suicídio 
e. . . o re<to. 

Jo.í.o Ksvt. 
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NOTAS SCIENTIFICAS 
• 

• Chronica 

.A epilep•ia e o genio 

Para Cezar I.ombro<.o o genio é 
uma degenere.,ceocia Je natureza epi. 
leptica. 

O sabio antropologi,ta italiano 
fundamenta a sua opinião na asccn­
cia alcoolica e alienada d'algun" ho· 
men'I geniaes, em \·aria<; anomalias, 
especialmente na a<.ymetri.l cranea. 
na, nas allucinacóe.,; na precocidade 
venerea e intellectual, no ~on1nambo­
lismo, na írequencia do 'lt11cid10, na 
intermiccencia, nas amne<;Ías e anal· 
ge.,ias, na inclinação para a 'agabun­
dagem, na religiosidade, nas phobia•, 
na dupla personalidade, nos multi· 
plos delirros simuhaneos, no mi~o­
nei<;mo, no<; Je<.ccndcntes criminosos 
e imbeci.,, na pai,áo pelos animaes 
e 'lobretudo - na analogia do acccs­
so com o momento da in<.piração. 

A mim, porém, afigura ... e-me que 
o genio não é coi"a dcgenerati\'a nem 
tampouco d"origem "agrada ; por­
quanto eu juh:o impo'l<.Í\'el comprc­
hender-se que ª" obra-, mai" bcllas 
e mais u1e1<. da no""ª ch·ili .. acão "e· 
jam creadas por cerebro" onde exis­
tem graves perturbaçóe<. d' estructura 
e de vida. E ernbora os thcoric;tas 
tragam a terreiro, em -1ua defeza, es· 
ses grandes desequilibrado" de reno­
me, parece-me que taec; ca.,os devem 
ter uma interpretação diflerente. 

Definida a degenerescencia princi· 
paimente pelo lado psychrco, com to· 
das ª" suas falhas retrocessiva<.. não 
se pode deixar de admittir que o de­
generado tem sempre uma mentali­
dade inferior. E' pois paradoxal a 
classificação de degenerados superio· 
res a que chei;aram algun<; pc;ycho· 
logos, no intuito d'expltcar as rotei· 
Jectualidadec; celebre<; e excentricas. 

Postos os olho~ nas culrninancias, 
esquecer.clm se das p<;ychologias vul 
gares cu10 e<;tudo anda tão dec;pre­
zado, não ob<tante demorar n'ellas 
talvez a ponta do fio do emmaranha­
do problema. 

Em cata d'e"tigma-;, e'quadrinha· 
ram b:ographia"', con<ultaram tradi­
c;:óe"', e ª"""'m foram amontoando fa­
ctos que a podavam d·anormae~, quan­
do a \·erdade é que 0<1 encontrariam 
no homem medio, se de•ce~c;em ao 
ramerrão quotidiano. 

Não ha\'endo exqui~itices que res· 
pigar na trajectoria dos maiores as­
tros da Península lberica, <1omente 
lhes apontam a 'agabundagem e o ce­
libato. Ora quem conhece a hic;toria 
de Camões e de Ccr,·ante<1, ~entirá 
por certo c;urpreza de que sejarn ati­
dos por degenerado~ e a admiração 

AZULEJOS -----
subir•I de ponto, ao recordar e~'es 
dois monumentos ª""oml-roso' d ·• li­
teratura 1nundial - Luziadas e D. 
Ql.!ichote - a epopeia da união do 
Oriente com o Occidenre e a no,·cl­
la cavalheiresca onde palpita toda a 
aln1a humana debatendo-se c1n con­
tra.,te com a lagrima que faz rir e a 
gargalhada que faz ~horar. t 

De Bcetho\\·en regr.,tam a preco­
cidade arti-;tica : aos 13 anno"' jrt ti· 
nha composto 3 sonatn•;. De<cendia 
d'uma fimrlia de mu~icos. O pae era 
tenor da capella do Elector de Co· 
lonia e o a \·ô, cantor e di:pois n1es." 
trc da mesma capella. 

Conta-se que BeethO\Yen esque· 
ceu se um dia de jantar e frequen · 
tcc; \·ezec;, enthu,iac;1nado con1 os ar· 
roubos du ideal, \'Olta\a dos seus 
passeio'\ aos bosques, havendo dei· 
xado sobre a reh·a o chapcu e o ca­
saco. 

Alem d'isso, accresccntam, o pae 
do e_mrnente syrnphoni<;ta for um ai· 
cooltco tão famoso, que todos os ta 
berneiros cnrpiram a sua morte ! 

Rembrandt não fora esteril ; rnas 
d~halde gastou e~forcos para fnzer 
pintor a seu filho Tnus a quem edu­
cou com o mnximo de.,,·elo paternal. 

GlaJo:;tone, o \'enerando estad1.,t11 
inglt>z, de pequena estaturn, tinha o 
habito d·cntalhar nos tronco.; das ar· 
voreo; desenho-: e pen<.amento<;. 

E aqui está como se tem formado 
a scienc1a do ~enio appelidando de 
leis accrdente~ e ª"pectos que se to­
pam em cerebracóes banaes. 

Comparando agora o genio com a 
epilepsia, eu não vejo nexo que os 
abrace o'uma relacão iutima. E para 
o provar, não preciso d'esmiucar a 
sua énatomia nem a sua ph\'o;io!o­
gia : ba.,ta deter· me um pou"co na 
observacão p5ychologica. 

()s dcgenerati•tas affirmnm que na 
inspiracão ha muito do nccesso cpi­
leptico : a instantaneidade e a incons· 
ciencia. Os proprios homens de ge· 
nio descrevem •este estado mental 
como uma febre sua,·e, durante a 
qual o pen.,amento se torna in,·olun­
taria e promptamente fecundo, como 
a fagulha d'um ticão que <;e saco­
de•· 1 

Goethe, Alfieri e Ariosto confc.,sa. 
vam ter despertado muitas noites sob 
o impulso forte da inspiracão. 

As in\·encóes musicaeo; de ~lozart 
surgiam-lhe' na mente á maneira dos 
sonhos. 

Os amigoi. de Hollmann referem 
que elle lhes contara: •Para compor, 
sento-me ao piano, fecho os olhos e 
copio o que eu oico drctarem de 
fóra •. :. • 

•".'\áo sou eu quem pen'« - d11.ia 
Lamartine-são ao; rninhas ideao; que 
pensam por mim• a 

Para Napoleão a sorte das batn 

1 l. l !01nm1; <le Gc:n11; P"r c,1ar 1 om­
bro•o. 3.• ed1çào fran.:ez,1, 190 \· 

2 Psychiatr. Artefe por 5chill1ng, 1116,. 
a Leçon' de~ malodies menlíllc• por Rali, 

18~ 1. 

lhas depende d'um instante, d'um 
pensa1nento que dormi<1 latente ; 0 
1non1cnto Jec1s1vo apparece, o relarn. 
pago tuziln e a vrctoria está segura 
(1' lorcnu ). 

{)irígindo-se a Diderot, Voltaire 
tambcrn opina que •a obra do geriio 
é in,tinctirn. Todos os ~rlosophos 
do inundo reunidos não podcrian1 es­
cre\'er a Arrnide de Qu• ault nern 
Le" anírnaux malade<1 de la peste que 
L:i Fontaine compoz .. sem quasi sa­
her o que f"1zta. E Corne11le escre­
\'CU a scena dos H oraces simples 
mente como uma 11\'e construe o seu 
nrnho•. 

() rnaror erro doo; lombrosianos 
não provém d'clles assemelharem a 
i11<;p1racão ao icto s:igrndo, mas sirn 
de a reo:;tringi rcm com os qualrficati. 
vos subitaneo e inconsciente aos ho­
mens cxtraordiniirios. Pors em boa 
razão, este phcnomeno psychico sem. 
pre se renhsa segundo o rr1es1no pro­
cesso, nté nos esr:iiritos mais modes­
tos; e a ha\'cr drtferença, é apenas 
de grau. Umn idea, fóra da alçada 
da reAexão, na obscuridade silencio­
sa do incon~ciente vnc pouco a pou­
co agrupando 11 si outras ideias e 
imagen'\ que se a-;c;ociem n'uma har­
monia perfcitn, e quando esses ele­
mentos e<;pirituaei; attingem uma de­
terminada concentracão d'unidade. a 
iden primnria, modificada, engrande­
cida, exprcssi ,.a, impõe-se á conscien­
cin, arcordn na rntellectualrdade as 
dem11s energias que 11 reforçam e 
resoam corn ella, e ei-la a vida inte· 
rior explodindo em plena luz. E' a 

~ . . ... ,, 
torrente oa rnsprracao, e a natureza 
re•uscitnndo para a natureza, depois 
de metamorphoscada no cndinho do 
cerebro. 

A ser verdndcira a theoria da es­
cola italiana, não se concebia artista 
sem o ferrete herculeo. 

~las o mais interessante é que pe· 
los meus estudos do morbus sacer 
vim dar a um polo opposto 110 de 
Lombroso. 

lYentre tantos cpilepticos que ob­
servei, nunca vi fulgurar a tal seco· 
telha do gcnio. 

Acabrunhados, psychasthe~icos, 
ellcs nr,pareccm na nrtc e na ltter~­
tura con1 os seus pensnmentos trr· 
v111es, com o seu est ylo monotono e 
com a sua fórma rudimentar, e se 
aca"o o c"pirrto tenta subir aos pá· 
rnmoo:;, a-; e; uns azn o; impotentes de 
degencr11Jo, tombando para o a~· 
biente commum, apenas lhe permrt· 
tem e\•olucóe-; confusas e '·agas a 
dentro de horisontes limitados. 
'ª sua originalidade berra tres· 

loucnda a incocrcncía, a par do con­
trao:;te que don1ina ern quasi todas .as 
suas concepçóes. Falece-lhes porem 
aquillo que n1clhor define 11 supercc· 
reb1 acão : 11 unidade. t-:lcmentos psy· 
ch1cos nttraindo ..,<! á'I vezes por mera 
assonancia ou pc lo prazer do neolo· 
gi~mo, organisarn urn estado mental 
scrn ordem ncrn finaltdadc, e se o 
conjuncto mostra :ipparcncia de coor· 
denação, vasculhando-o bem, acham· 



~e no menos aqucllcs symptomas ca­
ligrnuhicos e p!>ychographico'\ que eu 
fixei 'n'outro capitulo. 

Succede exactamcnte o contrario 
con1 o homem de gcnio. llt esmo no 
t rabalho da esphera incOn'\ciente que 
prepara o mon1ento c.Ja inspiração, 
n'I leis ce~braes já se cun1prem com 
tendencia hannonica, de modo que, 
quando elM irrompe caudalo'la e im­
prevista, o genio executa a sua obra 
n'um equilíbrio tão adm1ravcl, n'uma 
systemat!saç~~ . tão completa, que 
chega a 11npnm1r 1·umo a uma epo· 
ca, a gravar cunho imn1orrcdoiro na 
historia da H umanidade e a congre­
gar cm torno de si milhares d'almas 
que o seguem deslumbradas e con­
vencidas, adoptando a sua orienta· 
çáo e revigorando.se no seu logo de 
Prometheu. 

Com os mesmo'\ ele1nentos intel· 
lectuaes-percepçóe'I, imagens, ideas 
- o homem rcprodut. na sua mente 
o mundo real ou inventa ou idealisa, 
architectando altas theorins estheti­
cas, philosophicas, scientificas e so­
ciaes. Conforme as imagens se Cl'nl­
binam, assim a intelligencia se cha· 
ma reproductora ou creadora. Por 
encontrar comb1nacóes nova'\, origi­
naes, se distingue da vul~aridade o 
homem de genío. 

Nós todos 1mpre<;sionados pelo 
meio, coordenamos in1agens, arran­
ja1nos associações com determinado 
fim. Dest'arte pomo-nos de accordo 
com esse meio, vibramos em uniso­
no com a orchestra maravilhosa da 
natureza e reentramos na commu­
nháo do amor universal. 

?11ais ou menos vigoroso, no fundo 
de cada mentalidade está o genio, a 
vicia espiri tual e11c11minhando-se para 
a harmonia. Só nos degenerados el­
le existe enfraquecido e au'lente ncs 
loucos. Por conseguinte o homem de 
gcnio não se dc'\v1a da cvolucão nor­
mal: apenas marcha na vanguarda. 
Avança, não retrograda : é o pro­
gresso e não a degcnerescencia. 

Se nos diversos rn1nos do saber 
humano scintillan1 intellectos bizar­
ros, é porque ao lado da genialidade 
pode haver alguma extravagancia 
p<1ychica (allucinacão, phob1a, uc) 
que não constituc so por si alicerce 
dcgeneratísta, ma'\ deve ser herança, 
habito contraído, deleito de educação 
ou consequencia de labor cerebral 
excessivo. J\ l uitos d 'ellcs, buscando a 
inspiração no alcool e no ~pi<>, into­
xicam.se, tornan1·Se bohcm1os desre­
grados, as cellulas nervo-;ao; hypera­
finadas respondem á mini1na excita­
ção com tremores convulo;ivos epile · 
ptoides ou chore1co'I e sonhos incoe­
rentes, até se extinguirem na demcn­
cia paralytica, e1nquanto os biogra­
phos cone lue1n á porfia : 

- O genio é uma nevrose. 
-O genio é uma loucura. 
-O genio é uma degc11ercscencia. 
E a mocidade inexperiente, candi­

da, generosa, deixa·$C arra-;tar atraz 
d 'e<;tes clamores. Procurando imitnr 
esses grandes artistas, tortura-se, 

AZULEJOS 

Modas e Contecçaes 

amarfanha a vo.:ação., torce o tempe· 
ramento, delira com o e&tro doentio, 
dii-se ares de lypemaniaca, ex gota-se 
na vid 'a irada, finge deleitar-se com 
ª" podridócs, as monstruosidarles e 
grangrenas do munc.Jo, e ao;sim cita 
resurge impotente, estcril, envelhe­
cida, a declarar-se para todo o sem­
pre-uma degenerada sup1·rior ! 

Entretanto, os rouxino~s gorgeiam 
nas olaias floridas,º" ribeirinhos des­
li'larn collcando atravez das campi­
nas verdejantes, pelo firman1cnto 
azul o sol continua a rolar espargin­
do ondas de oiro e as a ltna'\ simples, 
a;nanhnndo a terra fecunc.Ja ou an1ol­
dando o aço nas officinas, entoam a 
sua canção banhada na alegria de . 
v1 ver. 

-----Q-
Lu11. Ce:eot./\. 

(111edico) 
-----

NAUFRAGIO 
POR 

Ed1111111do de .1l1111cis 

( Co11/ i111u1cão) 

r\ plata-íórma que cobria a machi­
na arrombou-se, e a agua precipitou­
se dentro con1 un1 estrepilo horri\'el; 
as fornalhas apagaram·se e os n1achi­
nistas f11gir;1n1 ; jorros de agua impe­
t uosos penetravam por toda a parte. 
L' n1.1 vo1 potente gritou : 

- 1\ 's bon1bas 1 -
Era a voz do capit;\n. C)s marinhe•· 

ros correram :'is bon1h.1s. 
:\las 111n golpe rle m<1r repentino, 

atac.1n•lo o 11avio pela rc, despedaçou 
parapeit11s e portinhol(IS, e uma lor· 
rente in,•arliu o na1 iu. 

roclo~ os pass.1geiros, n1ais 1nortos 
que,; \ 1vos, se linhln1 r~fugiado na s.tla 
gr.1ndc. 

1\ 'uni certo ponto apparcceu o ca­
pit:\o. 

3 

- Capilllo 1 capilão 1 g rita ram to· 
dos juntos. Que se ÍdZ? E~tá em pcri· 
go? lia eqperança? Salve nos! 

O ca pilão esperou que todos se ca-
lassen1 e dis~e friamente: 

- l~cs1gncmo· nl'S. 
Só uma n111lher soltou um grito: 
- P1cd:l<le 1 
- N1nguem mais pronunciou uma 

palavra. 
O terror tinha os paralysado :i t o­

dos. 
l\luito tempo se passou assim, n'um 

silencio ecpulchral. 
Olhavam uns para os outros, palli· 

dos como rlcfuntos. 
() m;,r cada vez se enfurecia mais! 

- horrível ' () navio balouç~va pesa­
da1nentc. 

N'um dado mon1cnto o capitão ten­
tou lanç.1r ao mar um barco salva-vi· 
das. 

Cinco niarinheiros entraram n'clle, 
e o b~rco arriou, mas foi logo envol­
viJo por uma onda, e alogaram·se 
dois marinheiros, um d'elles o italia­
no. 

Os outros a custo c6nscguiran1, afcr· 
rando ~e ás cordas. tornar a subir 

Depois d'16to os proprios marinhei· 
ros perd!!ran1 a corag~m. 

OurlS hora'\ depois o na\•io estava 
já imrncrso na agua até á altu ra cas 
enx;1rcias. 

U 01a s;cna horrorosa se passava no 
emtanto sobre a coberta. 

(Co11/i111ía). 

------0- -----

Quando ~lla pas~a , .. 
Vivo bem triste n'uma dõr conatante 
Tão dehrautc de cruel paixão; 
Quero d1zcr·lhe meu febril segrédo : 
Mas trnho m~Jo que ella diga: Njo 1 

Quando etla possa tão serena e hella. 
Que J1va aquctl• que me causa ardór! 
1<1co prend11lo ao seu olhar n•Onho 
N'um maj?o S('nho de fehz amôr 1 

Lindo cabCtlo, cantlorõso rõsto, 
Cõrpo bem po.to de gentil delphim; 
Olho' aztlcs de divinal íulgõr, 
Olhos d'amor, oh 1 nunca os v1 assim! 

E digo tnstc n'uma voz cançada 
-Que hnda fada para mim sorn 1 

E' uma formosa angelical figura 
A ima1iem pura da celéste huri. 

Com que ternura vejo o rõsto lrndn 
Quando sorrmdo seus passmhos dá! 
Pa.sa por mun e diz-me em voz candente 
Tão meigamente :-Viva .. co1110 está? . .. 

Como é formo>a quando l~da pas•a 
Com tanta i:•aça quando a tarde cor re 1 
Ai, '"'" 1ul~ando que este humilde ascéta, 
(Pobre poc\a 11 só por ella morre 1 

\11vo btm tn>tC n'uma dõr constante 
Tào clchrantc de cruel Pª'"'ío; 
(,.lucro d11er lhe meu febril segrêdo 
~lns tenho mCdo que ella diga· Não! 

Porto. 
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-· 
Philosophando ... 

Na passada ~eman<1, te\·e togar o 
enterro da 1nfchz \·arina que foi en­
contra:la, morta, na J\zinhaga de S.1n­
ta Luzia, par.1 ('~ lados do l'ampo 
Grande 

l le passeio por um.1 das ru;1s por 
onde pa~sou o funehre cortejo, assisti, 
commo,·ido, ao desfilar de•sa mass~ 
compillcta de Pº"º - na sign1tica-;ào 
cxacta da pala\'ra - que, em piedosa 
romagem, correu a prestar derradeiro 
preito a um ente da sua classe, n 'uma 
alta e significatÍ\'3 pro\·a de quanto os 
pobres slo unidos, e de con'o a dôr 
que fria e cnielmentc fere um ó'elles, 
e sentida e partilharia pelos demais. 

,\ impressão que scnli :'lo 1·er todos 
esses indil·iduos, honicns e mulheres, 
trajando lucto e seguindo r.:speitosos 
a carreta em que ia a pequena n1orta, 
foi das que nào mais se esquecem ! l~ as 
dolorosas consider,1çõe~, as duvidas, 
as perguntas que assaltaram o meu es­
pírito, confesso, encher.in1-n1e de tor­
tura, de remorsos, de pa1·or 1 

Senti-me, - eu, que julgo nunc:1 a 
ter \'isto- cum piice no as'a'sino d 'f'S· 

sa desventurada creanca ! 
E porque não? não faço eu parte 

da Sociedade! 
E quem a matou! 
::'\ào foi essa Sociedade que. n'uma 

pertinaz cegu.:ira e n'um constante 
ab;indono, filhos d·um egoi~mn re1·ol­
tante, brutal, consente que mulheres e 
crcanças ind~fesas .. e arrastem pores­
sas rua!, moirejando o p.'\o de cada 
dia, que, pelo hediondo crime de nã<l 
terem na<:cido em doirados berços, .t 

Deus:t Fortuna lhes n~a? 
Quem levou a mio ncfandJ a es­

trangular e roubar, senão a ::.nc1ecia le 
que esbanja rios de dinheiro cm futi­
lidades e fecha :\\'i\ramente a bolsa, 
recusando se a instruir o~ que nãc 
teem posses, a converter mcnstros em 
Seres bondosos? 

Quem, senão a Sociedade, provoca 
ou 1nelhor atira para o ventre hedion­
do do prostibulo, corpos em Rôr, mo­
cidades a rir, pela recusa dos meios 
de vida e pelo acêno de promessas a 
que jáma1s hou\'C tenção de dar cum-
primento? • 

Quem, senão a Sociedade, n'uma 
faisa noção de \'ida, faz com c1ue cada 
individuo sint:1 a~ suas necessidades e 
affirme os seus direit('s, nega.ido iden­
t icas necC!sid~des e iguaes direitos ao 
seu Semelhante ? 

Quem, senão a Sociedade, alimenta 
o orgulho, a v11idaiJc, e.<.sas pernicio­
sas qualidades que levaram o~ contris­
tados paes da morta, a enchei-a de 
ouro para cleslumhre e in\'t'ja das vi­
sinhas, e que, afinal, rpenas ser\'Íu 
para despertar os fcro1e~ instinctos cle 
um monstro que, para o possuir, nãn 
hesitou em matar ? 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

E como catas, outras dolorosas con­
siderações assediaram o meu espírito 
e me forçaram a sentir, como mem-

bro de uma Svcicdade que fc•l·h.1 pro· 
positadan1entc os olhos ti l~.uiln, :í 
\'erdade e :10 . \mor, remon•os pcl.1 
IT'orte d'aquella ind1to~a creança. 

-------:J-

O concurso artistico 
do AZULEJOS 

Querendo ser amaveis pnra. 
com muitos dos nossos assi­
gnllntes e leitores de Portugal 
e Brazil. que nos pedem o pro­
longamento do prazo do nosso 
concurso, resolvemos effeotua­
lo no mez de setembro. pela oc­
oasião do primeiro nnniver sario 
do AZULEJOS. 

Podem, portanto. os srs. col­
leccionadores enviar as suas 
oollecções ate ao dia 10 de •e· 
tembro, porque o concnrso 
realisar-se-ho. no dia 21 de ae• 
tembro. 

Qualquer pessoa pode ainda 
colleccionar 20 mascaras il• 
lustres. ______ , _____ _ 

BORDADOS E RENDAS 

-----~'------

Versos dedicados 
A u111a menina que é Olinda 

1F.m sonbo 

Um dia abandonou-me a minha amtda 
Trt$le fui para um prado mui 111onho; 
Oe11ci-me adorme~i· e vejo em sonho 
O meu q1Jerido amor formoso em fada . 

Eu duse angu<tiatlo· -0' adorada' 
l'orque n1e l•zes tu an.Jar trl$IOnho, 
Por este vão caminho que transponho, 
A minha alma ião triste amarg11racl~ ) 

Abranda. a minha ma"ua tão ardente 
(Joe ha muit'l que ro~ ti sinto, e padrço, 
l'or 111 me abandonares tão cruelmente, 

Oh 1 •olta-me um sorriso, eu •ó te peço 1 

- E ella, respondeu-me altt\·amente· 
- Vae-te embora rapaz, não te conheço' 

Porto :11-7-9011 
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Intuição da Dôr 
--

E•tudilntes ca ntac que está luar, 
Sonh.lllores 'nnhac maior ventur.1 
!'êJt.: ch1,11> de aurorai vida ~cura 
\hl Roht!m1os ftndac sempre R'\:ozar 

Todo• v1ls, todos \·1i•, :i d1sfa·~~r ... 
falvez por 1111u1~.10 de dõr futura 
londi~oc~ P0'-11" d.\ desventura 
~lelhor de que a n1ngucm vos assolar 

Hohémios, sonh:idores, estudantes 
Dcclllhae a guitana docemente 
Tnl como nos Cêus eu me cleva\•a d'antes. 

<101:ic c:intae, cstudte, passivamente 
Colhei tnJa• as tlores dos descantes 
<Juc: cu chorando estarei eternamente. 

Co1111hr3, 190:!. 

------ ,.,, _____ _ 
A Liberdade 

Divagando. 

(.ri hlea111a1111 8 dt! Frt/las) 

- C l que procuras, nu(.turno sonha-
.tór, ~e1npr.: ded lhando a guitarra e 
t·ntoanrlo c.1nções :imonisas? 1 ... 

-e \ n1ulhcr,--o :1njo que só ad. ro 
C Cdllt•I ... 
-1~ tu, banilirlo,-sempr<" tentando 

occult.•r as tu;is horrendas e sangui-
. f ) 1 nos.is 1n .1m1as. • .. 

- e \J.nar a fome ..• 
- F tu, nau ta, sen1 pre espraiando a 

1·ist;i por sobre os pélagos que sul· 
' 1 C;\ S r .. •• 

-• ;\ minha patria . . 
- E tu, anciào,-a quem as cãs 

povo<im e os <innos esrnagam?! .. . 
-• .\ ter1-.1 ... que cêdome hade 

occultar ..• 
-E tu, dôce mãe, a syntbese do 

Bem e tio l\lartyr io? ! ... 
-O meu filho perdido .•• 
-F tu, crente, -a quem os subli-

mes te1n plos c;iptivam e encantam?! ... 
« \ . . • voz de Deus .. 
-E t<1, philosopho, sempre olhan­

do a terra e desprezando os céos?! .• . 
- e Refu~iar-me na A1orlt para 

t.icpe11111t11/ar o Nada • .• 
-E tu, o que procurará,?' 6 livrdo 

captivo,-e,quecído do mundo e per­
d11lo no meio da solidão e da indif­
fcrtnç;1 ? 1 ..• 

l~ ~lle, soltando um dolorosissímo 
soluço ele arrcpenclimento santo e mos­
trando nie a ave que se perde nas ce­
ruleas t'Stradas infinitas que rapida­
n1entc percorre, responrle-me: 

-•O que me roubara1n : 
- A L iberdade ... 

Porto, 190í. 
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A NOSSA ESTANTE 

Dor Humana 
(Heresias em verso com um 

~refacio) 

• f>Or ,\ ~681.0 jOR08 . 

\'este \'olume d.: versos de sessen­
ta e duas paginas vibra, sem receio o 

• 

• -

--

• 

affirmamos, a alma de um verdadeiro 
poeta e não, como á prin1eira vista 
pareceria, a quem avaliasse da obra 
aen ão pelo titulo, a de mais um con­
fesso choramingas sem ideia que vies­
se encorpora r-se no nnn1cro de mui· 
toa dos pretensos soffredores da dôr 
dos outros. Aqui ha inqueslionavel· 
mente a revolta sincera contra a men­
tira religiosa, a injustiça da lei e a ini­
quidilde da oppressào. 

E ha mais ainda a caracterisar um 
poeta valoroso, a nobre e sublime as· 
piração que nos enthusiasma e anin1a, 
a lucta sacratissima en1 prol de um 
mundo de amor, de p.iz e liberdade. 

Como legenda tem o volume um 
pen•amenlo de Guerra Junqueiro e 
versos de 1'heoph1lo Br.1ga, l\l~yer 
GJrçào e t\ugusto ele Cdstro, rcferen· 
tca ao thema - Dôr 1 lu1nana e a 
seguir um soneto, nos app~rece já, de 
• .l\ngelo Jorge, dedicado á memoria d( 
Anto.1io Rodrigues (Maravilhas) seu 

AZULEJOS 

amigo que com elle dit o auctor t.:r 
srntido a mesma asprrac,ào humanita· 
rista e cuj.1 morte aind,1 chora saudo· 
sa e humanamente. 

Se ha cornposiçau ptH!lic.1 por onde 
faciln1enle se possa auferir cio valúr de 
um poeta, é, crê1no~ bcn1, o soneto 
onde os quatorze verslls ~:to para o 
crri\eo de urna viva cloqucnc1a. Pors 
ante c~tc anneto vimos logo cm .\n. 
gelo Jorge a existcncia ele unl poeta 
de tcchnica aprecia~cl e de \'alor poc-

5 

PRELUDIO 

1 

Sonho ideal d' Amor e d'lgualdadc 
(Jue {i m1nha alma de•ceste em certo d1a, 
S<- sempre, 11 !>onho, o meu con•tante iiuia 
Nos lahynnthos m.íu• da Sl)c1e1l.1dc. 

DA·ml'" 1'~1,40. vri:or. tenac1da1le, 
O.i·me aluvc• e fugo e rcbeH1a 
Na euerra •anta an ~lal e á Tyr'"'''• 
Na lucta cm pról da Paz, •la L1herdadc. 

ortugaf pittoresco 

-. 
-

BENAVENTE - la~os do concelho 

tico incontesla\·el, singelo na forma e 
profundo na ideia ... 

Logo após o soneto ba um pref~cio 
do proprio auctor do opusculo aonde 
larganlent~ se occupa em pros 1 dos 
variados soffrin1entos sociacs que affli­
ge1n a humanidade declarando con1tu· 
do não scr a vida má sen;\o na~ coo · 
d1çõcs actuaes sob a tyran111a da lei, 
da falsa religião e da iniquidade, per· 
niciosos factores estes que pretende 
destruir por uma lucta santa cm de· 
n1anda d.1 libertação que, confessa, a 
propri.1 natureza do ho1ne n1 e os pro­
grê~sos da scitncra rcc lan1am. 

F1nahncnlc entramos no assumpto 
c,1pital da obra fo rn1ado por poesias 
de va rins n1 clrns e de dlfli:rcnte cspc· 
cie, con1 a finillidade expn~la. 

!'ara pro\•a do que afli rman1os po· 
d ei á 111 .. lhur a\ aliar·sc dos inlu•l<" d.1 
Dor lf1111u111a pelos V·~rsos que St'g11cn1 
e que const1tuen1 uma parte ti,\ pr1-
n1cira d'es l<1s poesias. 

-
? -- • 

• 

Meu pobre cornç.io despeJaçaJo, 
Dentro em meu re1lO pulsa, re•Oltado 
Contra Deus, contra a Lei e a l01qu1dade. 

Abraza-te ao c.1lor da minh1 Crença, 
Para que po,s.1 a tua dor 1m1ncn'a 
Conter a nnmensl dor da l luma111d1de ' 

r I 
Não busco. ao •ol d1 abominavcl Gloria , 
Alto empunhai a luzu.la espada 
Ser um sci;undo \Ula na Hisluna 

<.Jucro mostrar .i plebe ensanl?uent:tda 
Toda a on.:cm do M 11 q~c :t fere, op1>nme 
E a ftz 111crtc1 C"\Cr1\\ a. acorrentatta 

Quero mo•trar·lhe a 1111q111dade e o cnme 
gue o thronu encerra e encerra o Vaucano· 
1 udu o que l.c1 e .\ uctondade e'qu11nc; 

Q uero rir-me de Deus, vdho tyrn110 , 
<J11e J\a. -.lc.·z 11\11 311r1<>S, tr3g1co 1racur1do, 
l'raz opp111111do u l'ensamcnto l lum1110; 

lJuero nmm hr.1110 111tcnsu, au·hz. proíundo• 
r·omhatcr a Op(lr<""'º e a Tyran11, 
b: prupa1:.1r por ludo o va>tO mundo, 

O Amor a l .1bcrdade e Rebeldia! 
• 

• 



• ,1• 

• 
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Convem notAr 1 emb1•ra 11to \ ~ fe­
r :r os rotineiros cm arte poctic:a, que 
J\ngelo Jorge adopta por ,·eres o ale­
xanririno com 01 acc-.:nto11 lonicos na 
4 •, s.• C l l.• l)'ll.,bas SCm que O \'Cr· 
110 assim const1tu1do p._.rCll eni \'Al11r e 
antea pelo contr.;orio •abc o auctor im­
primir-lhe muito rel!lce e belleza. 

Ni'lo nos pcrnlllle o pouco CSp.lÇO 

de que dispomos alargarmo nos cm 
\'a1La1 consideraçõc• como este traba­
lho merecia, já pela sinceridade que 
n:vela, or1entaç1io ph1losophica a que 
obedece, corrccç;'lo de iorma que pos­
sue como pela grandiloqua aspir.iição 
•ocial que, tào b:m ~ynthetba, mas 
pcrmilte-nos no enl:into que o anime­
mos a que continue a tralhar rc:solu­
tamente C!Sa estrada tlor1da e glorio­
sa da poc11a, que por certo o le\·ari á 
con~ngraçao dc:finiti\·a do seu nome 
no campo da poesia philosophica -
~ocial quando, enl futuros trabalhos 
de n1aior folego de que \ngclo Jorge 
é • uscepli1·el, ,·icr enriquecer e enno­
breccr a no<s.1 litteralur.l continuando 
as~im enfilc:i ra<lo no numero dos poe­
tas que hoje mais do que os regiona­
listas e que 0 1 patriotas se tornam pela 
sua obra de utiliJ,1de e bell~a artisti­
ca os que um n•aior e intimo culto 
merecem á humaniliade de cujos in­
fortun1os do os kgitimos rcllectores e 
de cuj~s aspirações os m;us denoda­
dos e constantes c;impeões. 

Lisboa, Ó·S goS. 

l.t;C!Al'O o'r\RAUJO. 

-----~e----

MORTO 
Conto por Arth11r floria 

(Co11tl11s.Jo) 

Ah! inlcliles dos que luctam pelo 
ílem e pela V ertlade, porque d'elles é 
o reino da morte, - ph1sica ou moral. 
A sociedade é obrigada pela corru­
pção em que vive a obedecer, como 
Pilatos obedecendo ao povo, a con­
demnar, como o povo condemnando 
a J.:sus, 01 pobres sonhadores que se 
at re\"em a pensar alto. 

Póbrc moço 1 
Depois, maia tranqu11fa, pensou se 

não de\•ia ir incontrn~nti diler-lhe 
ade~s. F. .e 11oubésscm? r-: Jemais que 
ganhava com um ou outro caminho? Se 
morrês~. era inutil, se vivêue, conso­
Ul-o ia ••• 

:.\las lambem, que ingral;,I abando­
nar aqui, á beira do esquife, o que mor­
ria por sua causa, o que a chamava 
talvez com o fito de adormecêr para 
sempre 1ob a luz do seu olhar, era 
proprio porventura de pessoa que tem 
alma? 

O cl'to, tem·&c \'isto j:1, não morre 
a ui\•ar pelo aeu bcn1feilor? Não, a 
abonava nada o r~clo de dc1x ir-se li· 
car, indifferente, ás feridas sangrentas, 
aber ta•, indirectamentc, por &ua causa. 
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f)cfcndêu-a n:i sua honra? Pag.1sqe lhe 
na mesn1a moeda-á honr.1 com honra. 
A sua \'isita a\'iltal a-ia> :-;~o, que &e 
tr.lta\'a d'um moribundo. E que se 
a\'iltu~e publicamente? () de\'er m:in­
dav·a-a aos olhos do munlio p•rlir lo 
go, embora sacrificas~e a sua honra, 
porque lhe fi\!ava a tranquilidade do 
seu bello pro.:cdimenlo e a certez. de 
que não deixára de ser n1ulher \ir­
tuosa. 

Acabou de \·estir-se, aprcssadaml'n· 
te, ad1oir.1da de que d'un1 nada ti\'eS­
sc feito um bicho de sele cabeças. Que 
tola? occupai se dos out ros, limitar·~c 
ao seu modo de vêr e de proccüer, 
cnm sacrificio proprio ... ,\ cscr.ivi­
d.lo desapparecêra ha muito, p.ir:i qul': 
esse 1ntdtJ pois, "indo dos de f6r1, .1 

cortasse autocral:imente a liberdade 
d'acçao? Ao dever! ao dever! 

En1 frente do cnnrme espelho de 
crystal, ella punha o chapéu, e ar­
ranja\'a o n1a1s que podi<1 -o cabello. 
Preparava-se já para sair quando lhe 
entregam segunda carta, seni est.11n· 
pilha ne.n adresse. 1 >..: novo, ahi lhe 
\'Olta a afflicçãn, agora niais 'i11lenta. 
!!: rasg~l-a, sen1 \ êr o que dir íd? 

Sentou-se, olbof fixn s no envclop· 
pe, como que a interrog:11-o, pa~sando 
a mão pela testa coberta de suor. 

\'iria J ,f/t? 

:.'lhs, agora, ao pensar 11'1/lt, nã•> 
linh~ como da primeira \·ez, pressa 
em abrir a carta. 

O que lhe quereria aind•? 
.-\ntcs a du1·ida do que verdode, 

antes a fé do que a certeza ... 
De\· ia ter peito feito para tudo, - -

para tudo. 
Precisava de calmaria, de pre\'enir­

se contra a peior das hypotheses -- a 
morte. 1'entava já inteirar· se do as· 
sumpte>, quando o creadCl vem annun­
ciar o amigo do seu mar ido. 

A marqueza amarrota a carta en­
tre os t!edos, e lança·a para debaixo 
da cama. 

O visitante entrou, - risonho, todo 
bem pôsto. Estranhava- a! Estava do­
ente? Pois nem ao b~nho fôra, a pre­
guiçosa . .. 

:\1as como a visse de má catadura, 
disse lhe o que o trazia át1uella hora: 
Empenhava-se em que ella fosse a on1a 
soirée. 

A marqueza respondeu um impcr­
ceptivel cTalvez•, e despediu o. 

Uma soíréc! e dada por aquelles 
que insultam a mulher que os despre­
sa, que criticam toJos e a ludo, que 
assassinam o primeiro sonhador que 
defende com lealci~·ie a :.'11.:ntira e se 
colloca ao lado da F raquezal •• Raça 
de malditos! Elia saberia d'abi cm de­
ante afTJstar.se d'ellcs como animacs 
perigosos, e jura\'a respirar o meno~ 
possí\·el a atmosphera em que res· 
piras~cm. 

Uma terceira ca1npainhada soou, 
agor.i mais forte e prolongada. l~m 
servir o almoço. 

Elia leve a intuição vaga da cata1-
trophe. 

Ajoelh:i-se estende a mão para de-

baixo da carna, e ap1nh:i 11 carta arnar­
rot.1d.1. 

/\pcrla·~, entre os dedos, por um 
instante. r 

()ir-se ia q11e o queria cri rcduzil-a 
a p6, p.1ra ignc>r<1r o cnnthcudo. 

Lc\"a a nià<> ~ tesl~, as palpebras 
s6bcm e cle•c:cm dcsusada'-'ente, como 
•e comniunrr.:As.em com os pensamen­
tos \'.1rios d'.1qucllc cerebr-d transvaria­
do. 

!>e \"agar, trcn1ulas as màos, dca­
dóbra o eo\•eloppe, estcndc.;o, ali-
%:\ .. O • • • 

Foic~ o depois, demoradamente, com 
ares dolorosos prescntindo antecipa­
damente a sua felicidade perdida ... 

Resolve se, enlfim! 
Enipallidcce mais,-côr de cada\•er. 
1\s fontes b1tcm lhe com força. 
P.1rete que lhe vae estalar o co-

raç;\o. 
u n1a ... 
E se '"' podesse salvar-se? 
D'uas. . 
E se ellt podessc vivêr por muito 

t empo? 

-

Tres . . . 
Entil.o como seriam felizes! 
T ira, precipitada. a fôlha de dentro. 
,\(Leram-se-lhe horrivelmente as fei-

çors. 
Sólta um grito,-d'esses que a la­

rynge pr(lduz uma \'CZ na vida. 
.\ carta nào era âtllt ,-mas do 

medico. 
E uma palavra, fria, curta, cor­

tante, luctuo~a, vinha quasi ao meio 
da íôlha. 

Essa pala\'ra, eil a : 
-e :'l!orto I • 

Vizcu 
ARTHUR OoRtA. 

-----·------

PELAS ARENAS 
CHRONICAS TAURINAS 

O beneficio a Eduardo Macedo mar· 
cou mais u1na das tarde~ sensaborooas 
que temos tido esta epoca no Campo 
Pequeno. 

Realmente já ninguem pode fiar-se 
em que vae á praça para vêr corridas 
de touros, porque a verdade é que 
nenhum ganadero dos que são com· 
petentes para as nossas praças, pos· 
suem gado bravo. Em toJas as corri­
das vem por en6ano -de certo - um 
ou dnis touros a que ae possa encon· 
trar algum:i bravura, mas na genera­
lidade o n:sto é composto de mansos, 
fugidos, cohardes, bois solemnes cm· 
fim! 

O sr. Correia de Castro, lavrador 
de Cabrella, que <'m praças pequenas 
como as de Setuhal e :\lo1ta tem feito 
muito boa figura, apresentou para es­
treia da sua ganaderia no Campo Pe· 
queno um curro onde havia de tudo : 
desde as pequenas <:abras com gran 
de armação, até aos corpulentos bois 
de trabalho. E a respeito de bravu-



ra . • • o 7 .•, apenas, que foi bcn1 b:1n· 
darilhado por C.1dctc e l\l.1nuel dos 
Santos que aproveitdram as boa1 con 
d ições do animal no prin1eiro cstarlo. 

t\lanuef doa Santos f!z muito mal 
com ariuelle peclido para mais um par. 
Devia comprc:hender que o 1ntelligen· 
te queria retervar "ª con~içõeq J o ani­
mal pira o esp~da se luzir com a 1nu 
leia. 

Ettes 
collegas 

artist;is e os 
que tomaran1 

seus 
parte 

Bo,,1bita //[ 

restantes . 
na corri· 

da fize ram algum e~forço para se luzi· 
rem, mas a inferior qualidade do ga· 
do pouco os d eixou brilh:ir. Aigda as-
1im trabalhos houve dignos de n1en · 
çào, como uma boa sorte de cddeira 
por Alfredo dos Santos, que augmen· 
tou bem a s .ihida do animal. 

Dos ca\-;illeiros, que er;im i\lorgado 
de Covas e ~1dc<'do , nilo se pode dizer 
bem nem mal. Ambos felizes con1 um 
touro e in felizes com outro. 

O espada Bu111bita 111 diligenciou 
agradar ao publico com muleta e ca· 
pote, e bandarilhou bem o 8. 0 touro, 
que lidou e1n Jogar do negro faac11/ta· 
dts, cuja falta apenas loi sentida pelo 
benefi.:1ado. 

Do grupo de forcad•lS, de que f~. 
ziam parte o celeberri1no Pi11tor e o 
Grillo, um rapaz que no Colyseu já se 
salientou com o Rrlkll, distinguira1n· 
se e1n primeiro Jogar este ultimo, que 
teve uma pega bo:i, - a m.iis rij .1 ela 
tarde - depois o P111tor, que nào pe· 
iou mal no 2.0 c no 10.º , e o José 
R usso, que foi v,ilentementc para a 
cabeça do 4 º· 

A direcçilo boa, a nào ser em ce· 
rler ás exigc:nc1as do publico quando 
~lanuel dos Santos lhe pedia auclori · 
sação para nietter 111ais um par no 7.• 

• 
E~ntc~. 

------..---- ---
Semana fi!egre 

Um 1ngenuo que estava sentado num 1ar· 
d1m publico, dctrai dun11 rnpar•i:a. com a 
qual queria ltgar co11versaç.lo, 11oio sabia 
como principiar 

V111uo um 1n,ccto rou ~ar ~obre /l ma.,ta 
da rapariga, uma 111spira~.111 vem ao man 
cebo 

-Menina, lhe disse ellc, tc1n um animal 
detraz de sl. 

-Oh senhor, perdão, díese a rapari~a, com 
um gnto de cepanto1 oao u ttnha v11to. 

• 
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O falao agente 
do A.Zt1L"EJOS 

Foi preso no dia 12 cm Portalegre 
o gatuno que a nd •va bnrlanrlo os in· 
cautos intitulando-se angariador de a11 
signaturas pilra este semanario, cava· 
//11~ ·o il que ha te1n po nos referimos. 

Foi apanhado na occasião em que 
pretendia surripiar a quantia de mil 
reis a uma dama d'ariuella cidade. 

àluito devem os n't:sta diligencia ;,o 
nosso illustre ;igente en1 p,,rtalegre, o 
ex.'"º sr. Silvestre l\1aria 13ollou e an 
ex."'º sr. Zangarilho1 assignante do 
Ac11ltjos, a que1n estamos muito re­
conhecidos. 

O gatuno confessou o crime. 

FEITICEIRO DAS TREVAS 

Crn1s11/e11le : - Clara I'. 1\ /. 

A sua adolescencia e a sua mocirla · 
de teem sido pesada c r uz sôbre tào 
debeis hombros. 1'enho imenso prazer 
que estas minhas palavras sejan1 lidas 
por aquêlcs que a tem martirisado, 
só pelo gosto ele serem clesagradaveis 
ao proximo. E' necessario chicotear 
fortemente os caracteres egoístas e 
funda mentalmente prever~os cujo fito 
é, na sua efem~ra passagem sôbre a 
t erra, crucilicare1n os bc-ns que dêles 
dependem, por vingança Je nào pos· 
suirem essa bondade serêna e dôce, 
fulgente raio divino, emanação puri5· 
sima do Ente Supremo, que torna 
certas, m as poucas almas brancas, 
diáfanas e sem mancha. O caminho 
d'.ibrolhos que a querida consulente 
ora vae trilhando, a bondosa resigna· 
ção que lhe cnvernisa a individualicla­
dc, a paciencia ver dadeiramente evan 
gelica que couraça a delicarl.i ..:hama 
intelectual que a anima e, principal· 
m ente, o esquecimento da olensa re· 
ceibid.1, o perdão sincero d ldo ao ine· 
migo trê io e o desejo ardente que a 
chuva da ventura inunde, ainda :1 cus 
ta da sua propria ventura, aq uêle~ 
que, con1 infernal satisf.içãn e cinica 
alegria, a coro;im ele espinhos e acú 
lios, dão a C/.tra .\1. un1 Jogar pri· 
m .1cial no régio e di,·ino sólio onde 
brilha eter nan1ente com n1ag ico fui· 
gôr, a radiante estrê la da \ ' cr:iatlc, 
do Amôr e do Eterno Bem. 

Quando, emlim, a sua aln1a bendita 
despir para sen1pre o sujo involucro 
q11e se ch1ma o corpo humano; qu· 
ando os 11ltin1os despojos 1nate riacs 
aba'\clonarem de vez a li11 .1 cssenc1a 
d e tÔ lo O S l!ll ser; quando a aureola 
d 1 grande Luz a envolver e111 u1n 
ennrn1e e soberbo nimho celc:s li<1I; 
qu;1ndo, esqui-c id,1 a ' ['erra, v;1s to e 
Lencbroso repositorio de i11fa rni.is, n1al· 
d.1d,·s e tr;11ções, a consul t•nte pairar, 
co1no uni <injo que é, ncss 1s rcgiõ..:~ 
pl,1cidas da Etcrnitl,1de, ten1plo t\u· 
gusto onde o Hl! n1 dit constan temente 
missa no altar d,1 Virtude, saberá cn· 

7 

tão qual o premio que Deul! lhe desti· 
nou, qual a cnmpens1ç1lo concedida a 
u1na vicia inteira de tortura e de dô r. 

Até lá, com os pés dilacerados rê 
los tr•j •t!I d1•a caminhos, a ~ê Je de jus­
t iça m1t1ga ia com o Íél da ingratidão, 
que nem um grilo sequer de r,·volta 
e de censura f.1ç1 vibra r os seus labioa 
que ~6 <leve1n descerrar-se para pro· 
ferir pal~vras de consolo e de çerdào. 

C)h minh<1 santa e desconhecida ami 
ga a quem me é dado, por mercê dí· 
vina, o doce encargo de lev.1ntar uma 
pont.1 do veu que lhe encobre o lutu · 
ro, C'lmo eu lhe 1nv~jo a sorte e os 
mert"cimentos. 

E, se este: pohre feiticeiro aind;i íór 
vivo quando neua a receber no tieu 
luminoso seio, rogue ao Ente Supre· 
mo que se con1padeça Je mim. E as 
suas p.i l:ivras serào atendidas, porque 
da sua hôca nào poderá sair um pedi· 
do injusto e Aquele que tudo pode, 
nada poder;\ neg;ir a um dos seus mais 
pcrfeilos i\njos 1 

Assim seja ! 

-----o------

Guitarra de Romano/ 
11 

O teu riso lembra o tnlo 
O'um roux111ol, no l"rescór, 
Mas <1uem dtra náo ouv1l·o, 
Pois teu nr é minha dór. 
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C:antijlas da minln terra 
Tecid1nhas ao luar, 
A1, quanta 1llu•ão encerra 
Cada trova a suspirar. 

·---
Cumulos 

Morrer de tristeza na praça da Alegria. 

Do asseia : nào limpar os dentes para não 
SUJ~r a escova. 

Da a61111 f1111c1a : encher de vinho os cas· 
co• de rolha. 

D.1 ca, ifafe· en'<ui:ar as hl{nmas dum 
foi:uetc. 

D tl Q/11 } t lf(/l,f l /llN t '1f/'Tl!{J. esperar a 
vag\ uo mar 

Perdizee eetufada• á portuguê­
••· - Depois de c11nven11:ntemc:11te hmpas, 
collocam·se as penhzc• que 'upromos se· 
rem tlo1as, 11u•1111 ca~~\rola, com um pouco 
de <ouc111ho, qu1t ro ceb>l.l s, -iu1tro boc• · 
dos de cc:nonra , 111c1a f,ilha de louro. um 
dente de alho 111te1ro, 11111\ culhc;!r <le v1na· 
1ire, oito l!«IOS Je pimenta, doi< decalitros 
de: vinho hranco, nli:um sal e folh l S de sal 
S\; tapa·•c 3 ca•111 ola e pó!-<<' ao lume 
moder.1do. 

Logo que e ' ll"J:lm C<nllla•,tiram·se e se~· 
vem-se cum o p1 oprio mOlho, mas uepa1s 
de passl\c.IO alin1 c.lt: se lhe tirar a i:ordura. 

• 
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QUJL É A COISA. 
. 

DUAL E ELLA ? 

O CONCURSO DA 3.1 SERIE 
Quem ganhou o relogio d'ouro e 

a palmatoria de prata. 
O 3 .. 0 4.0 e 5.0 premias 

Apuramento final 
Decifradores 

ºº"" N . 4 3, 44 e 45 
oC •nunu~, io) 

L11r.r<-':\ • •~·9 - ",,,,,.,.,.,..," •s-5 -
9;.,,..,J,,.'\. 4 \· 9 J,, ,....,, .. ,_, ... \-9 -
.~ç11,1rtr•t-':\. -. 1 7 ' 41, 14, ' '45. 7-
(28) R1t«•,:<'-' • 41, 1, '·º 44, 4, ' 4 , t 
- (&). 

Eis a lista con1pleta dosdeci­
fra~ores da 3 serie 

/.ir 1m, 189 -J'< J , 188 ( h ,1 J A~u1.1, 
186 Rõ ', 16:.? 1 11 _ • 161 e !c,t• • 1so 

A.:nartpJt, 148 :- n hr , 138 Jo fe , 
133 Cabo J 1 11. 108 " , , 86 ll •nn 
77 -R P < •, 62 ' tha1: , 61 - .\ J Ícl· 
'\ti •, 42 H n S , 36 \ Jr:a•, 34 Joso!-
32-Bu.:-ni;c. 29 -lbtlto, 28- \lmr1Ja C)r 
nc. 26 -f.. l'in,ho, 22-Giltosa, 18 Gm.:1-
, •. 3, 13-0rrheu.12 Anthrro Je C ns t , 
12 - OJuara, 12 -Cardoso '' 'ª .,oJ<', 10 -
\la1• um, 10 f..un.-o dt' :-ou<a, 8 l 01 .: -
,. ... _, • n.- 8-1.o•ello<, irmão• 6 -<.; · 
r n 1 5-<.a\ahdaJe ~.·, 4 . ' 

.. ~@ ~-:­
(;') Campiào da 3 ·serie (e) 

EDUARDO MARIZ 
SARMENTO r7-11n111i 

R. Thomaz d'Annuncia­
ção, 42-1.° 

eJ Grtigos decifrados 

·~(; 
.. ro•~ ao 1 :~. ~r. 1:Ju 1rJo .\l.1-

r:z Sarmenro, cn1prci.:ado no m1n1<; 
terio da• ( >hr1Js Publica<; e ac1u.1l 
mente nu C torrl, o cr.ntrmpla Jo 
com o 

r Pren ~ Um r e logio d 'ou. 
ro Zenith . 

1 l'rc Uma palmatoria de 
prata. e e /._,. ,..,,. Jr,(e Jo.í1J 
/(11d11!:111· /, Ju.io) morador na 
/~tta 11 .11 1111/io ..J/1 

3.• 1'1cm10-um.1 bisco1teira 
per 1encc ao /:·.,._ Sr·. J 1 .111, '''" 
.\J.11·/111ç. <:11/.eç,1 d',l:t11111, n1nrado1 
na f(tt.J .\ol'.1 .f,1 /"r 111,{,1,Í1', 81. 

4 Prcrn o-Uma oolleção do 
Azulejos• ~ncadernada em per­

calina, cnhc ,io, / ... , ..... "ir .• lrlt11,fo 
G.11·c1.i I Jo.11•1,{,1, (/Jo,11·1.f,1}, 1no1 :1 lor 
na Rtt.i ! '1!1·1!11·,1 de ."i,,11.,,1, 11. 2 /:'. 

5. • Prcm1J Uma asslgnatura 

AZULFJOS 

para a 4 .ª serie-Ex."'º Sr· . ./,1 r111e 
,f,1 Rnclr.i F1!!1te1re.io, ( Í 1/r,1s),-

' R. de S. /.ui;. 1(), 1.". 

Os r~ernio~ ro.tc1n •cr re,1111•i1.1-
d"• n·c•t:t reJ:icc.io. Je •atib.1dn c1n 
diante, da' r :! :\ 3 .ta t.irdc, c111 to· 
do~ os dias utei< . 

Ch a radas 

Novir.•imas 

O filho J~ Vru tem o arrelh,lo .l'um.1 
11ha: :. •• 

711' I -- -

1 
--- - . -- ·---------· 

X 1,·e~a a ª''e ao .-.om ,1.i mu~ica 2 1 

PUMl'UM 

Dupla 

Plan1a e parenta , 
/ELl'IO \ 

1 

1 

S1ncopada 

3-A ci aJe tem um repttl-2 
1 H~ CHll O 

------------ - -

- --------- -- ·- -
Biforme 

O homem é da 1lh~ Rritaooica 4. 

. --- -- -- --- --·- - - -

Truncada 

A ,,i:onh3 t um amm.11· J· 

1. '''º 

- ---------- ---
Electrica 

' h• Ja F.s.:octa cresce .1 11no1 e ,, 

111 RAS 

------ -

Enygmas 

T1pographlco 

,, ()~{ 
e.:. e. 

-·--

-
Por iniciae• 

D ll N 1 BP 
l 2 2 1 1 4 

OJUARA 
- .. -·--

------- - .. --.. ·· __ I 

A T C SI, A F 
J l2 32 12 

OÇNERUOI. 

NA.Jl~ N \' S J E M 
1111 2 2321 

J. 1•. 
• e---- - ----------

J) e M 1 ·~ u s v e 
221 111 22 

J. I'. 

De palitos (dupla) 

- 1 
'I iranJo ? p.11tto' fica um vicio e um mol­

lu~.:o. 
• CABEÇA O ACU IA 

--------

-- ---------~ 

-· 
l 11 anJo o p.11110< e hranca. 

J. , •. 

---· ---
i\rttgos a decifrar 1 1 
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R. Xavier da Silva •••••••••••••••••••••••••• 
Doença• da garganta, nariz e ouvidos e e 

cLXN:X:CA. GERA.L .• Grande Deposito •. 
Da, 3 fiJa 5- Rua da f alma, 133, 1.• • • 

e • ..so... DE <LJ • 

A. P . FERRAZ 8 e 
Chapeuapara aenhoraecreançaa : MOVEIS DE ~"'ERRO : 

RUA DO OURO, 231 • • E -4 • , ........................ ,~.. i Go\choaria 1 
: -~ DE .. , : 

1 JOSE A. DE C. GODINHO : • • • • 
: 54, PRAÇA DOS RESTAURADORES, 56-Lisboa: 

• • ······················~··· 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES E LEITORES 
. ,. ... ,, ' 

Esta redacção encarrega-se de ma11dar 
encadernar a l.ª, 2.ª e 3.ªSerie do AZULEJOS, 
em panno chagrin, cabeçalho e lettras dou­
radas, ou qualquer cór á escolha do inte­
ressado, pela modica quantia de 

600 
A mesma encadernaçâo em percalina 

750 Réis 
• te;su@•@-•et-· -

Os pedidos devem ser feitos a esta redacção, acompanha(1c1s da 
respectiva importancia. 

Para as provincias augmenta o porte do correio. 
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